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PROJETO HIDRO-SANITÁRIO 

 

CONSIDERAÇÕES GERAIS 

Trata-se exclusivamente das partes referentes às instalações hidro-sanitárias da obra de Ampliação da 
Sede da Justiça Federal, situada na esquina da Av. Monte Castelo com Rua Marília Mignone - Bairro Inde-
pendência – Cachoeiro do Itapemirim – Espírito Santo. 

CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS 

PRELIMINARES. 

Caberá à empreiteira o fornecimento e assentamento de todo o material necessário à execução da obra e 
dos serviços listados na planilha de custos, bem como os vistos em projeto. 

Todos os demais serviços auxiliares necessários e aqui não previstos, tais como limpeza inicial da área, 
interligações hidráulicas ou sanitárias entre as diversas unidades instaladas, proteção de ecologia local e 
outros, serão de responsabilidade da empreiteira e executados com seu próprio material, não cabendo a 
esta, portanto, exigência de qualquer ressarcimento por parte da Justiça Federal. 

Deverão ser retiradas todas as tubulações de esgoto e água fria existentes, que não forem reaproveita-
das. 

ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALAS 

Compreende todos os serviços relativos ao desmonte, desdobramento e retirada do material escavado das 
valas ou cavas, através de processos manuais, sem emprego de explosivo. 

Todo o material oriundo da escavação, que deverá ser aproveitado no reaterro, será depositado nos lados 
da cava escavada, a distância suficiente segura da borda, de modo a evitar seu retorno para o interior da 
mesma. 

O material escavado e não sujeito a aproveitamento, como pedras, moledo, entulho, etc., deverá ser re-
movido do local e dirigido à área de bota-fora, a critério da fiscaliização. 

REATERRO APILOADO 

Compreende todos os serviços relativos ao fechamento de valas ou cavas, com material proveniente da 
própria escavação devidamente selecionado e estocado para este fim, com auxílio de processos manuais 
em camadas de no máximo 30cm. 

BOTA-FORA DE MATERIAIS COM USO DE CAMINHÃO 

Uma vez verificado que os materiais provenientes de escavações, demolições, limpeza, etc., não possuam 
a qualidade necessária para serem utilizados nos demais serviços, ou que materiais remanescentes de 
escavações não tenham aplicações na obra, estes serão retirados para locais, alheios à obra e despreza-
dos para o futuro emprego. 
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Os serviços consistem na carga, transporte e descarga do material, ficando a critério da fiscalização a 
autorização necessária para a execução destes serviços, bem como o volume do material a ser lançado 
fora e também o local de lançamento. 

SISTEMA DE TRATAMENTO DE ESGOTO 

O sistema de tratamento de esgoto existente (fossa e filtro) serão desativados comprovada a viabilidade 
de ligação direta com a rede pública de esgoto bruto.  

DESATIVAÇÃO DA FOSSA E FILTRO 

A fossa séptica filtro anaeróbico são desativados de acordo com os seguintes procedimentos:  

1- Limpeza dos elementos com retirada de todo o lodo e resíduos na fossa, filtro, tubulações e componen-
tes. O transporte do lodo será feito por meio de um carro tanque especial ou por tambores, que uma vez 
cheios e lacrados poderão ser transportados por um carro comum e poderá ter como destino as seguintes 
opções:  

a) Ser enterrado em local onde não comprometa nenhuma das seguintes condições: 

- Nenhum manancial destinado ao abastecimento domiciliar corra perigo de poluição; 

- Não sejam prejudicadas as condições próprias à vida nas águas receptoras; 

- Não sejam prejudicadas as condições de balneabilidade de praias e locais de recreio    e esporte. 

- Não haja perigo de poluição de águas localizadas ou que atravessem núcleos de   população ou daque-
las utilizadas na dessentação de rebanhos e na horticultura; 

- Não venham a ser observados odores desagradáveis, presença de insetos e outros inconvenientes; 

- Não haja poluição do solo, capaz de afetar direta ou indiretamente pessoas e animais. 

b) Ser removido e disposto em aterros sanitários ou em estação de tratamento de esgotos sanitários, ou 
em pontos da rede coletora de esgotos indicados pela entidade operadora da mesma. 

De forma alguma o lodo removido poderá ser usado como adubo, pois além de seu cheiro pútrido, con-
tém bactérias altamente patogênicas. 

Remova, depois, todo o material e faça uma rigorosa higiene no local. 

2- Enchimento dos equipamentos com areia lavada; 

3- Execução de tubulação interligando as caixa de inspeção CI04 e CI05; 

4- Reaterro apiloado da tubulação; 

5- Recomposição do pavimento; 
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NOTA:  

1- Recomendamos que se contrate uma firma especializada em limpeza de fossa e filtros, para que o 
serviço seja executado com maior segurança. 

2- Deverá ser planejado data específica para a execução do serviço, dia e hora durante a qual a fossa não 
receba afluentes. 

 

TUBOS, CONEXÕES E RALOS 

Todos os tubos, conexões e ralos diversos, para instalações hidro-sanitárias, de  esgoto e águas pluviais 
serão de PVC soldável, marca de referência: Tigre, nas dimensões mostradas em projeto, sendo que as 
tampas dos ralos serão tipo grelha. 

Serão instalados seguindo orientações dos fabricantes e instruções das normas técnicas da Associação 
Brasileira de Normas Técnicas, como por exemplo: 

 - NB 19/83: Instalações prediais de esgotos sanitários. 

 - NB 37/86: Execução de rede coletora de esgoto sanitário. 

- NB 567/86: Projeto de redes coletoras de esgoto sanitário. 

TUBOS DE QUEDA 

Os tubos de queda recebem efluentes de subcoletores, ramais de esgoto e ramais de descarga, e se clas-
sificam como: 

ESGOTO PRIMÁRIO: recebe efluentes do vaso sanitário. 

- Devem obedecer os  seguintes fatores: 

- Ter diâmetro uniforme de 100mm. 

- Ser prolongado com o mesmo diâmetro, até 0,30m acima da cobertura da           edificação, para fins 
de ventilação. 

- Neste projeto todos os vasos sanitários descarregam em um tubo de queda, com diâmetro de 100mm. 

- Nas interligações de tubulações horizontais com verticais, foram utilizadas junções de 45º simples. 

- Na base inferior de todo o tubo de queda, juntamente com a curva para pé de coluna, deverá ser usado 
um tê de inspeção. 

- A inclinação de toda a tubulação primária será de 1%. 

- Os efluentes provenientes dos ramais de descarga do 2º e 3º Pavimentos, deverão ser conduzidos à 
tubulação existentes através de prolongamento de esperas com destino à caixas de inspeção, para poste-
riormente serem lançados ao tratamento do esgoto. 
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ESGOTO SECUNDÁRIO: recebe efluentes da pia de cozinha, caixas sifonadas e  ralos.  Devem obedecer 
os seguintes fatores: 

- Todo efluente do 2º e 3º pavimento, deverão ser conduzidos para tubulações existente através de pro-
longamentos e interligações necessárias da parte a construir com a parte existente;    

- A pia de cozinha, bem como o tanque e mictório deverão ser dotados de um sifão metálico ∅1.1/4”. 

- Os ramais de descarga dos lavatórios, bem como a água de lavagem do piso aos banheiros, foram con-
duzidas à caixas sifonadas com grelha ∅150mm. 

- O ramal que recebe os efluentes do mictório, será ligado à uma caixa sifonada com tampa cega de 
∅150mm. 

 - Todas as caixas sifonadas serão ventiladas e ligadas à tubulação primária. 

- A inclinação e toda a tubulação secundária será de 1%. 

- Os tubos de queda secundários, que recebem descarga da pia de cozinha, serão conduzidos respectiva-
mente à caixa de gordura dupla. 

TUBOS DE VENTILAÇÃO 

Todas as instalações primárias de esgoto deverão ser dotadas de ventilação, a fim de evitar a ruptura do 
fecho hídrico dos desconectores por aspiração ou compressão e também para que os gases emanados 
dos coletores sejam encaminhados para a atmosfera. 

Toda tubulação de ventilação deve ser instalada de modo que qualquer líquido que porventura nela venha 
a ter ingresso possa escoar-se completamente por gravidade, para dentro do  tubo de queda, ramal de 
descarga ou desconector em que o ventilador tenha origem. 

A coluna de ventilação deve ter: 

- A extremidade inferior ligada ao tubo de queda, em ponto situado abaixo da ligação do primeiro ramal 
do esgoto ou de descarga, ou neste ramal de esgoto ou de descarga. 

- A extremidade superior do tubo de ventilação, bem como do tubo de queda, prolongada 0,30m acima 
da cobertura da edificação, sendo todos os desconectores ligados por ramal de ventilação à coluna de 
ventilação e esta deverá ter, no mínimo, 0,15m acima do nível máximo de água do mais elevado aparelho 
sanitário. 

- A ligação de um tubo ventilador a uma tubulação horizontal deve  ser feita do  eixo da tubulação, ele-
vando-se o tubo ventilador até 0,15m ou mais, acima do nível de transbordamento da água mais alto dos 
aparelhos servidos, antes de ligar-se a outro tubo ventilador. 

TUBOS DE ÁGUAS PLUVIAIS 

A captação de águas pluviais de área descobertas e das lajes impermeabilizadas  será feita através de 
tubos de ∅100mm, com ralos hemisféricos em suas extremidades.    
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As águas provenientes dos ralos sifonados do pav. térreo, serão lançadas diretamente no meio-fio, atra-
vés de tubos em ferro galvanizado ∅1.1/4”, marca de referência: Fornasa, conforme mostrado em proje-
to. 

As águas provenientes das áreas descobertas (obra de ampliação), serão lançadas em tubulações pré-
existentes que conduzem o fluxo até as caixas de areia, localizadas no pav. Térreo. 

11.4.5 A inclinação dos tubos localizados em todos os pontos que não seja no piso do pavimento térreo, 
será de 0,5% e nesse caso será de 1%. 

TÊ DE INSPEÇÃO 

O tê de inspeção tem por finalidade permitir a limpeza e desobstruição.   Deve ser usado nos seguintes 
casos: 

- Na base inferior e nos desvios dos tubos de queda de esgoto e  águas pluviais. 

- Nas ligações que formem um ângulo de 90º entre a tubulação  horizontal e a vertical. 

AR CONDICIONADO – PARTE HIDRO-SANITÁRIA 

DRENAGEM DOS APARELHOS 

A drenagem será feita através de tubos de PVC rígido soldável conforme projeto, marca de referência: 
Tigre. 

Ar condicionado de parede: O dreno sai da parede atrás do aparelho de ar condicionado, sofre um 
desvio, lança em prumadas existentes ou caixas sifonadas dos banheiros mais próximos, conforme mos-
trado em projeto.  

Ar condicionado de teto: O dreno percorre o forro ateé chegar a parede até prumadas existentes (Tér-
reo e 1º pavimento) e prolongamento de prumadas (2º pavimento). 

As unidades condensadoras do sistema de ar condicionado deverão ser instaladas em locais definidos em 
projeto arquitetura de acordo com compatibilização de dimensionamento das lajes. 

Será instalada na laje impermeabilizada do 3º pavimento (corredor técnico), próxima aos compressores 
de ar condicionado, uma torneira de lavagem, conforme mostrado em projeto. 

ALIMENTAÇÃO DE SISTEMA DE COMBATE A INCÊNDIO 

Será instalada motobomba na área do barrilete para funcionamento do sistema de combate a incêndio  
em atendimento as normas do corpo de bombeiros. 

ALIMENTAÇÃO DOS PONTOS DE CONSUMO 

Lavatórios: o ponto de abastecimento de água fria deve ficar a 0,60m do piso.  A ligação do ponto de 
água do lavatório é feita por meio de um tubo de ligação flexível. 

 

Mictório: a limpeza do mictório é feita por meio de válvula pressmatic, que fica a 1,05m do piso.  A saída 
de água para o mictório fica a 0,65m do piso. 



 49 

Pia da Cozinha: o ponto de abastecimento de água deve ficar a 0,60 m do piso.  A ligação do ponto de 
água da pia é feita por meio de um tubo de ligação flexível. 

Tanque: o ponto de abastecimento de água deve ficar a 1,00m do piso. 

Vaso Sanitário: a limpeza do vaso sanitário quando feita por meio de válvula de descarga, que ficará a 
1,10m do piso e quando por meio de caixa de descarga acoplada a 0,20m do piso.  

Ducha Higiênica: o ponto de abastecimento deverá ficar a 0,50m do piso. 

 

SERVIÇOS DIVERSOS 

Toda a tubulação instalada deverá ser testada através de testes de pressão ou equipamento adequado, 
para determinação de pontos de vazamentos.  Deverá ser emitido relatório por ponto com os resultados 
obtidos. 

LIMPEZA 

A obra deverá ser entregue totalmente limpa e em perfeitas condições de uso e funcionamento imediato, 
não sendo permitida a presença de entulhos durante a sua execução, efetuando-se a limpeza diariamente 
nos locais afetados pela obra. 

GERAIS  

A obra deverá ser executada em dias e horários pré estabelecidos com as unidades competentes. 

Qualquer danos causado às instalações, móveis e equipamentos da SEDE DA JUSTIÇA FEDERAL será de 
inteira responsabilidade da contratada. 

Fazem parte das obrigações da contratada a remoção e posterior reposição, à critério das chefias, de 
quaisquer equipamentos, móveis e utensílios para a perfeita execução dos serviços. 

A composição da planilha orçamentária deverá ser perfeitamente preenchida, nela computada materiais, 
mão de obra, impostos, taxas, fretes e todas as demais despesas necessárias à viabilização das instala-
ções. 

A firma participante da licitação deverá proceder um minucioso exame do local, a fim de verificar as con-
dições, medidas, quantidades e técnicas necessárias para o perfeito acabamento dos serviços. 

Nestas condições, qualquer omissão do presente memorial não justificará a não conclusão, dentro da boa 
técnica, dos serviços relacionados. 

Todas e quaisquer modificações ou acréscimos deverão de ser analisadas previamente pela JUSTIÇA 
FEDERAL. 

 

Será de inteira responsabilidade da firma contratada a recuperação de qualquer dano provocado nos aca-
bamentos, instalações e equipamentos existentes no local, que ocorra devido à execução desses serviços. 
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Correrão por conta da contratada todas as despesas com equipamentos e ferramentas necessárias à exe-
cução dos serviços. 

Os materiais a serem empregados deverão ser novos, de primeira qualidade, devendo obedecer à normas 
técnicas contidas nesta especificação. 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


